
Página 6 11 de setembro de 2026www.balcaonews.com.br - - 3330.9600

INDÚSTRIA

ELEIÇÕES

Foto: Sales/Divulgação campanha Flávio Bolsonaro

Pesquisa mostra empate técnico entre Lula e
Flávio Bolsonaro no segundo turno

Pesquisa divulgada 
pela Quaest, ontem, 
mostra, pela primeira 

vez, Flávio Bolsonaro (PL) 
numericamente à frente de 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) em Minas Gerais em 
uma eventual disputa de 
segundo turno para a Presi-
dência da República.
Segundo o levantamento, 
Flávioaparece com40% das 
intenções de voto, enquan-
to Lulatem37%. Como a 
diferença de três pontos 
percentuais está dentro da 
margem de erro da pesqui-
sa, os dois candidatos estão 
tecnicamente empatados.
Minas Geraisé considerado 
pelaQuaesto “estado pên-
dulo brasileiro”. Segundo 
o instituto, desde 1989 to-
dos os presidentes eleitos 
no país também venceram 

A diferença está dentro da margem de erro. 

no estado, que possui o se-
gundo maior eleitorado do 
Brasil. Em 2022, Lula ter-
minou o segundo turno em 
Minas Gerais com 50,20% 

dos votos válidos, contra 
49,80% de Jair Bolsonaro 
(PL). Na votação nacional, 
Lula foi eleito com 50,90% 
dos votos válidos, enquanto 

Bolsonaro teve 49,10%.
Os recortes da pesquisa mos-
tram diferenças importantes 
entre os segmentos do elei-
torado mineiro.

Entre os homens, Flávio Bol-
sonaro aparece com 44%, 
contra 37% deLula. Entre as 
mulheres, o cenário se inver-
te: Lulatem 37%, enquanto 
Flávioregistra 35%.
Por faixa etária, Fláviolide-
ra entre os eleitores de16 a 
34 anos, com 40% contra 
34% deLula, e entre aque-
les de 35 a 59 anos, com 
41% contra 36%. Já entre 
os eleitores com 60 anos ou 
mais, Lulaaparece à frente, 
com 44%, contra 36% de-
Flávio.
A vantagem de Flávio tam-
bém cresce entre os eleito-
res com maior escolaridade. 
Entre aqueles com ensino 
médio, o candidato do PL 
tem 43%, contra 32% de 
Lula. No ensino superior, 
Flávio chega a 50%, en-
quanto Lula registra 30%.
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STF define novos critérios para
concessão da justiça gratuita

Entidade partici-
pou do julgamento 
da ADC 80 como 

amicus curiae e defendeu 
critérios objetivos para ga-
rantir segurança jurídica e 
equilíbrio processual
O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) concluiu o julga-
mento da Ação Declarató-
ria de Constitucionalidade 
(ADC) 80, que discutia os 
critérios para a concessão 
do benefício da justiça gra-
tuita. A decisão estabele-
ceu novos parâmetros para 
a análise da insufi ciência 
de recursos e reforçou a 
necessidade de critérios 
objetivos para a concessão 
do benefício.
A Federação das Indústrias 
do Estado de Minas Ge-
rais (FIEMG) participou 
do processo como amicus 
curiae e apresentou argu-
mentos técnicos em defesa 
de maior segurança jurídi-
ca e equilíbrio entre as par-

Entidade defendeu critérios objetivos para garan-
tir segurança jurídica e equilíbrio processual. 

tes nos processos judiciais. 
Entre os parâmetros defi ni-
dos pelo STF, está a fi xa-
ção de R$ 5 mil como re-
ferência para a presunção 
relativa de insufi ciência 
de recursos. Pessoas com 
renda superior a esse va-
lor não fi cam impedidas de 
solicitar a justiça gratuita, 
mas deverão demonstrar, 
no caso concreto, a impos-
sibilidade de arcar com as 

despesas processuais.
O Supremo também de-
clarou inconstitucional o 
item I da Súmula 463 do 
Tribunal Superior do Tra-
balho (TST), que permitia 
a concessão do benefício 
com base exclusivamente 
na declaração de hipossu-
fi ciência apresentada pela 
parte.
Durante sua participação 
no julgamento, a FIEMG 

destacou que sua posição 
não defendia a criação de 
um teto absoluto para a 
concessão da justiça gra-
tuita. A entidade sustentou 
a importância da adoção 
de critérios objetivos e 
verifi cáveis, acompanha-
dos da possibilidade de 
comprovação da efetiva 
insufi ciência fi nanceira, 
como forma de preservar 
o acesso à Justiça sem es-
timular concessões indis-
criminadas.
A manifestação da FIEMG 
foi fundamentada, entre 

outros elementos, em da-
dos do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ). Segundo 
a superintendente Jurídica 
da FIEMG, Letícia Lou-
renço, a atuação da entida-
de buscou contribuir para 
o aprimoramento do siste-
ma judicial.
“Trabalhamos para de-
monstrar a importância de 
critérios verifi cáveis, que 
garantam o acesso à Jus-
tiça para quem realmente 
necessita, sem compro-
meter o equilíbrio entre as 
partes”, afi rma Letícia.
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